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RESUMO.- O objetivo desta pesquisa foi realizar um diag-
nóstico qualitativo dos gêneros de parasitos encontrados 
em amostras fecais ambientais de jacarés (Caiman latiros-
tris Daudin, 1802), criados comercialmente em sistema 
fechado, no período de 2008 a 2009, no estado do Rio de 
Janeiro. Um total de 300 amostras foi coletado de 150 filho-
tes, 80 de animais de engorda e 70 de reprodução, e sub-
metido a análises coproparasitológicas, de flutuação (mé-
todo de Willis-Mollay) e sedimentação simples (método de 
Lutz), de acordo com Hoffmann (1987). As amostras foram 
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visualizadas à luz da microscopia óptica. Os resultados 
obtidos evidenciaram a presença de oocistos de Eimeria e 
Isospora, cistos de Balantidium e ovos de Acanthostomum e 
Dujardinascaris.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Caiman sp., criação comercial, diagnós-
tico qualitativo, parasitos.

INTRODUÇÃO
Os jacarés, crocodilos e aligátores surgiram na Terra há 
pelo menos 200 milhões de anos, compartilhando o planeta 
com os dinossauros. No Brasil ocorrem somente represen-
tantes da Subfamília Alligatorinae, sendo que as espécies 
de jacarés mais incidentes são o jacaré-açu (Melanosuchus 
niger Spix, 1825), que é o maior deles e vive na Amazônia, o 
jacaré-do-paraguai ou jacaretinga (Caiman yacare Daudin, 
1802), cujos olhos são circundados por listas e o jacaré-de-
-papo-amarelo (Caiman latirostris Daudin, 1802), chamado 
assim por possuir sua região ventral de tonalidade amarela 
esbranquiçada, encontrado na região que compreende do 
Rio São Francisco até o sul do país. Todos os jacarés ameri-
canos são muito parecidos entre si, sendo que o maior deles 
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é o jacaré-paguá (Palesouchus palpebrosus Cuvier, 1807), 
que vive na América do Sul (Catto 1991, Sarkis-Gonçalves 
et al. 2001, Mourão & Campos 2004).

Como quaisquer seres vivos, os répteis são susceptíveis 
a uma grande variedade de fatores intrínsecos, como por 
exemplo, temperatura corporal/ambiental, e fatores ex-
trínsecos, infestação ou infecção por parasitos. No caso dos 
crocodilianos, existe mais de uma centena de espécies de 
helmintos, principalmente trematódeos e nematódeos. No 
parasitismo ou parasitose, na maioria das vezes os sinais 
clínicos são inespecíficos, incluindo perda de peso de forma 
progressiva, decréscimos nos níveis de atividade e em al-
guns casos, diarréias e até anorexia (Catto 1991, Huchzer-
meyer 2003, Jaques 2011).

O conhecimento a respeito da fauna parasitológica dos 
répteis ainda é um campo de pesquisa a ser explorado. Já 
existem alguns trabalhos abordando parasitas de répteis, 
como tartarugas, serpentes, entre outros, uma vez que vem 
crescendo a demanda destes animais como animais de es-
timação, se fazendo necessário maior conhecimento a res-
peito destes, como comportamento, fisiologia, doenças e 
tratamentos (Panizzutti et al. 2003, Dias et al. 2004, Foreyt 
2005).

A caça exploratória de C. latirostris, com finalidade de 
obtenção de carne e couro de excelente qualidade, bem 
como a destruição do ambiente natural destes animais 
contribui de forma grave para seu desaparecimento da 
fauna brasileira. A caça indiscriminada destes animais vem 
sendo combatida por pessoas conscientes da importância 
dos mesmos tanto no aspecto cultural, quanto no aspecto 
ecológico. Esta caça é estimulada pelo alto valor comercial 
aferido ao couro destes répteis, que é o mais caro existen-
te.

A criação comercial legalizada destes animais vem ten-
do a finalidade tanto de preservação da espécie, já que 
havendo locais legalizados para a criação destes, reduz-se 
muito sua caça, como também, uma forma de garantir o 
fornecimento de carne e couro para o mercado consumi-
dor cada vez mais exigente, seletivo, e com possibilidade de 
criação de novas divisas para o país.

Justifica-se o estudo devido à existência de poucos 
trabalhos na literatura mundial, onde quase todos se res-
tringem a descrições de espécies, sem informações sobre 
a ocorrência, intensidade de infecção ou interações hospe-
deiro-parasito-ambiente.

Tendo em vista a grande variedade de atributos ligada 
a estes animais, cabe a nós atentar para a necessidade da 
preservação dos mesmos, já que todos os anos milhares 
destes répteis são vítimas das ações humanas, diretas e in-
diretas.

Somente através de pesquisas sérias e muito trabalho 
será possível garantir que estes animais que habitam a Terra 
há mais de 70 milhões de anos continuem presentes nos rios 
e lagos, e não como lembranças, carteiras e sapatos de luxo.

O objetivo desta pesquisa foi realizar um diagnóstico 
qualitativo dos parasitos encontrados em amostras fecais 
ambientais de jacarés (C. latirostris), criados comercial-
mente em sistema fechado, no estado do Rio de Janeiro, no 
período de 2008 a 2009.

MATERIAL E MÉTODOS
O criatório comercial localiza-se no estado do Rio de Janeiro e 
adota o sistema farming, ou seja, possui ciclo fechado de criação 
em tanques, sendo as fêmeas que originaram as criações captura-
das de ambiente natural no Pantanal do Mato Grosso do Sul. Neste 
sistema os jacarés têm acesso livre à água e ao solo, possui as-
sistência médico-veterinária, presença de rodolúvio e pedilúvio e 
são afastados dos centros urbanos. No mesmo existem diferentes 
tipos de tanques retangulares, onde se pode observar que alguns 
animais estão alocados em tanques fechados tipo estufas, para 
manterem a temperatura (de 30-37°C) e umidade alta (>80%), ou 
seja, condições controladas de ambiência.

Classificaram-se os animais deste criatório por fases de pro-
dução e consequentemente por faixa etária entre um e 24 meses 
em tanques, onde os filhotes possuem idades entre um mês a 12 
meses, os animais adultos em fase de engorda possuem idades 
entre 12 meses e 24 meses e os pertencentes aos tanques de re-
produção idades superiores a 24 meses.

A dieta desses animais consta de refugos de aves, pescado e 
suínos de abatedouros, que são partes não vendáveis para o con-
sumo humano, ofertadas entre 15 e 30 dias, conforme a digestão 
dos mesmos, variando a periodicidade de acordo com a fase de 
produção em que se encontra esse animal. A água ingerida pelos 
animais é a própria do tanque, que só é trocada duas vezes ao ano. 
Quanto à circulação de outros animais no ambiente, encontramos 
em alguns tanques peixes e tartarugas. Notabiliza-se também a 
presença do homem, seja para o tratamento ou alimentação des-
ses animais.

Um total de 300 amostras (de 150 filhotes, 80 engorda e 70 
reprodução) oriundas de C. latirostris foram coletadas ambien-
talmente, medida preventiva para minimizar o estresse dos ani-
mais e manter o nível de segurança do tratador/pesquisador, de 
forma aleatória, durante os meses de julho, agosto, setembro e 
outubro no ano de 2008, diretamente do chão dos locais onde 
os animais se aqueciam ao sol, seguindo o protocolo determina-
do por Hoffmann (1987), ou seja, sempre evitando a coleta de 
materiais com sujidades, retirando apenas as partes superiores 
e internas das amostras. As mesmas foram acondicionadas em 
potes coletores de fezes devidamente etiquetados, mantidos à 
temperatura de 4ºC com auxílio de caixa térmica e gelo para o 
transporte, sendo levadas posteriormente para o Setor de Para-
sitologia, Laboratório de Sanidade Animal, Hospital Veterinário 
da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro 
(UENF).

Cada amostra foi submetida aos métodos de análises qualitati-
vas, flutuação (método de Willis-Mollay) e sedimentação simples 
(método de Lutz), de acordo com Hoffmann (1987), que são téc-
nicas interligadas, ou seja, partem de uma mesma metodologia, 
ovos leves flutuam, ovos pesados sedimentam, em solução super-
saturada de sal ou açúcar, sendo nesta pesquisa utilizado o açúcar. 
Após seu processamento, as mesmas foram conduzidas ao mi-
croscópio óptico (Bioval® ou Quimis®), onde através de aumen-
tos de 40x, 100x e 400x, os ovos/oocistos de parasitos presentes 
foram observados, analisados e qualitativamente diagnosticados 
(Hoffmann 1987).

Os resultados relativos aos diagnósticos foram analisados 
estatisticamente utilizando o teste do qui-quadrado (c2) (Vieira 
1998).

Este estudo foi realizado com aprovação da Comissão de Ética 
de Uso de Animais da Universidade Estadual do Norte Fluminen-
se Darcy Ribeiro, protocolo 058/2009-CEUA/UENF, tendo sido 
respeitados todos os princípios éticos na experimentação animal 
adotados pela Sociedade Brasileira de Ciência de Animais de La-
boratório/Colégio Brasileiro de Experimentação Animal.
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RESULTADOS
Os resultados encontrados apresentam de um total de 300 
amostras fecais, 145 (48,00%) parasitadas, sendo que coc-
cídeos mostram-se mais freqüentes entre estas amostras, 
enquanto o parasitismo por helmintos e demais protozoá-
rios ostenta menor frequência (Quadro 1).

A análise estatística realizada demonstrou após os re-
sultados dos exames coproparasitológicos (flutuação e 
sedimentação simples), que a presença dos endoparasitos 
não estava relacionada com as fases de produção (P>0,05), 
não revelando significância (c2 =1,10) (Quadro 2).

Quanto ao coccídio Eimeria sp., que apresentou grande 
quantidade, evidenciou-se após os resultados dos exames 
coproparasitológicos, que a presença do mesmo estava re-
lacionada com as fases de produção (P<0,01), revelando 
significância (c2 =12,33) (Quadro 3).

Para Isospora sp., que também apresentou relativa con-
tagem, ficou comprovado após os resultados dos exames 
coproparasitológicos, que a sua presença estava relaciona-
da igualmente com as fases de produção (P<0,05), revelan-
do significância (c2 =9,00) (Quadro 4).

No que se refere aos endoparasitos Balantidium sp., 
Acanthostomum sp. e Dujardinascaris sp., a análise estatísti-
ca não foi realizada devido à baixa contagem nas amostras 
fecais ambientais diagnosticadas.

DISCUSSÃO
Por se tratarem de animais exclusivamente carnívoros, os 
jacarés (Caiman sp.) estão sujeitos a uma grande variedade 
de parasitismo ao capturarem e ingerirem suas presas prati-
camente inteiras, e com isso ocorre a ingestão de intestinos 
e outras partes do organismo que poderiam albergar uma 
ampla variedade de parasitos (Lavorenti & Pinheiro 2001).

Considerando-se que é ofertada dieta à base de carne de 
frangos provenientes de mortes em aviários e/ou refugos 
de abatedouros, carne de suínos de mortalidade em mater-
nidades e creches destes animais ou partes não aproveita-
das de peixes e bovinos originárias de peixarias e abate-
douros (Lavorenti & Pinheiro 2001, Pinheiro & Lavorenti 
2001, Muller et al. 2005), torna-se mais provável ainda o 
risco de parasitismo gastrintestinal.

Muitas espécies de moscas podem veicular ovos e larvas 
de helmintos, tornando-se dípteros de considerável poten-
cial contaminante de recintos de diversas espécies de ani-
mais, podendo algumas espécies hematófagas atacarem os 
crocodilianos (Ferreira et al. 2002, Oliveira et al. 2002).

Segundo os resultados obtidos neste trabalho, tempe-
ratura e umidade controlada, sempre em graus elevados, 
como acontece em estufas, podem favorecendo não somen-
te o crescimento dos animais, mais também a proliferação 
e disseminação de oocistos de Eimeria sp. e Isospora sp. em 
seus tanques. O sistema fechado (estufas) impede a ação 
solar direta sobre os tanques, bem como promove um nú-
mero maior de animais por tanque (superpopulação), po-
dendo viabilizar desta forma a transmissão direta, de pa-
rasitos entre os répteis, uma vez que tais condições agem 

Quadro 2. Resultado do teste qui-quadrado em amostras 
fecais ambientais de jacaré-do-papo-amarelo (Caiman  

latirostris) em sistema fechado de criação comercial, nas 
suas diferentes fases de produção, após exames  

coproparasitológicos de flutuação-sedimentação

 Fases de produção Exame coproparasitológico* Total
  Positivo Negativo 

 Filhote 75 75 150
 Engorda 40 40 80
 Reprodução 30 40 70
 Total 145 155 300

c2 = 1,10 (P>0,05).

Quadro 3. Resultado do teste qui-quadrado em amostras 
fecais ambientais de jacaré-do-papo-amarelo (Caiman  

latirostris) em sistema fechado de criação comercial, nas 
suas diferentes fases de produção, após exames copropara-

sitológicos de flutuação positivos para Eimeria sp.

 Fases de produção Exame coproparasitológico* Total
  Positivo Negativo 

 Filhote 50 100 150
 Engorda 14 66 80
 Reprodução 10 60 70
 Total 74 226 300

c2 = 12,33 (P<0,01). * Observou-se um aumento significativo (P<0,01) de 
exames positivos para Eimeria sp. nos filhotes, enquanto que para os ani-
mais em reprodução observou-se uma redução significativa (P<0,05).

Quadro 1. Total de amostras ambientais coletadas e 
parasitadas nas diferentes fases de produção e ocorrência 

de gêneros observados através da metodologia de flutuação-
-sedimentação, de julho a outubro de 2008, em criatório 

comercial (sistema fechado) de Caiman latirostris

 Fases de Número de amostras* Gêneros Ovos/oocistos
 produção Totais Parasitadas observados encontrados

 Filhotes 150 75 Eimeria sp.+++  50
    Isospora sp.+++  70
    Balantidium sp.+ 1
 Engorda  80 40 Eimeria sp.+++ 14
    Isospora sp.+++ 35
    Balantidium sp.+  1
 Reprodução 70 30 Eimeria sp.+++ 10
    Isospora sp.++ 18
    Acanthostomum sp.+ 1
    Dujardinascaris sp.+ 1
 Total (%)  300 145
  (100,00%) (48,00%)
+ Visualização de menos de cinco ovos/oocistos por campo, ++ Visualização 

de cinco a 10 ovos/oocistos por campo, +++ Visualização de mais de 10 
ovos/oocistos por campo.

Quadro 4. Resultado do teste qui-quadrado em amostras fecais 
ambientais de jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris) em 
sistema fechado de criação comercial, nas suas diferentes fases 

de produção, após exames coproparasitológicos de flutuação 
positivos para Isospora sp.

 Fases de produção Exame coproparasitológico* Total
  Positivo Negativo 

 Filhote 70 80 150
 Engorda 35 45 80
 Reprodução 18 52 70
 Total 123 177 300
c2 = 9,00 (P<0,05). * Observou-se um aumento significativo (P<0,05) de 

exames positivos para Isospora sp. nos filhotes, enquanto que para os 
animais em reprodução observou-se uma redução significativa (P<0,01).
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positivamente para o desenvolvimento de coccidioses (Ur-
quhart et al. 1996). 

Além disso, um motivo que também pode propiciar um 
maior grau de oocistos são as águas dos tanques, que cos-
tumam ser completadas quando necessário, e as trocas são 
realizadas em intervalos longos, em média a cada seis me-
ses. O fator temperatura elevada nas estufas x fezes deposi-
tadas na água, torna-se mais propício ao desenvolvimento 
de parasitos. Se as estufas possuíssem cobertura de vidro, o 
que não ocorre, pois são de plástico, possivelmente ocorre-
ria uma ação dos raios solares viabilizando a minimização 
do número de parasitos.

Alguns dos tanques possuem peixes coabitando com 
os filhotes de jacarés, tendo por finalidade se alimentarem 
das fezes dos jacarés, semelhante ao que ocorre na natu-
reza. Porém, nas condições em que se encontram, ou seja, 
em tanques restritos, os peixes por serem animais que pos-
suem potencial de albergar uma infinidade de nematóides, 
podem se comportar como reservatórios e disseminadores 
de parasitoses (Urquhart et al. 1996, Foreyt 2005, Menezes 
et al. 2006).

No presente trabalho os coccídeos se apresentaram 
estatisticamente em maior grau de parasitismo, onde pre-
dominaram os gêneros Eimeria e Isospora nos tanques de 
filhotes e de engorda. Observou-se que o controle da am-
biência associado à superpopulação em tanques principal-
mente de filhotes acarreta em um maior parasitismo, e esse 
fato corrobora com diversos autores (Gennari et al. 1999, 
Sequeira & Amarante 2002, Freitas et al. 2003, Foreyt 2005, 
Silva et al. 2008), quando pesquisaram a presença de coc-
cídeos em fezes de animais criados em sistema intensivos, 
ou seja, confinados.

Outro gênero de parasito diagnosticado foi o Balanti-
dium sp., que se trata de um protozoário intestinal prefe-
rencialmente do homem e de suínos, também já observado 
em peixes, aves e suínos silvestres (Mundin et al. 2004). A 
presença deste gênero de parasito sugere que estes ani-
mais possam ter se infectado ao ingerir carne contaminada. 
Outro fator que também vai de encontro com a positividade 
deste resultado para Balantidium sp. é que em um dos tan-
ques onde ficam os filhotes, existe a presença de tartaruga, 
uma vez que este gênero de parasito é encontrado em tar-
tarugas e cágados, sugere a possibilidade de contaminação 
cruzada, segundo Foreyt (2005).

Nesta pesquisa também foi diagnosticado o gênero 
Acanthostomum sp. Este gênero de parasito é um trema-
tóide já identificado em jacarés e crocodilos, sendo parasi-
tas do intestino destes répteis (Catto 1991, Catto & Amato 
1993, Moravec 2001, Fernandes et al. 2002, Tkach & Sny-
der 2003, Foreyt, 2005). Exemplares do gênero Acanthosto-
mum sp. foram observados parasitando répteis e peixes de 
água doce e da costa marinha do Brasil e de outros países 
(Karyakarte 1967, Fernandes et al. 2002, Corrêa & Brasil-
-Sato 2008).

O resultado para este gênero de parasito neste trabalho 
se deu apenas em um dos tanques de reprodução, e aparen-
temente muito baixo, sugerindo que por algum momento 
possam ter sido ofertados peixes na dieta dos animais des-
tes tanques, uma vez que como dito anteriormente, peixes 

também fazem parte da dieta destes répteis, tanto na natu-
reza quanto em cativeiro (Lavorenti & Pinheiro 2001).

Dujardinascaris sp. já foi identificado parasitando dife-
rentes espécies de crocodilianos, como por exemplo, cro-
codilos africanos e asiáticos. Ainda não estão muito bem 
elucidados todos os aspectos biológicos deste gênero de 
parasito, porém, estudos demonstram ser este, um para-
sito de ciclo de vida indireto, ou seja, necessita de hospe-
deiros intermediários que desenvolvam a forma infectante 
(L3) para seus hospedeiros, tais como peixes e anfíbios que 
nestas condições, passam a servir de fonte de infecção aos 
jacarés, que se alimentam destes animais praticamente in-
teiros e crus (Catto 1991, Moravec 2001). Tais condições 
sugerem ser a hipótese desta via de infecção totalmente 
viável para jacarés criados em cativeiro e que recebem es-
poradicamente peixes em sua dieta.

CONCLUSÕES
De acordo com nossa pesquisa, verificamos a ocorrên-

cia dos gêneros de parasitos Acanthostomum, Balantidium, 
Dujardinascaris, Eimeria e Isospora, em jacaré-do-papo-
-amarelo (C. latirostris) criados comercialmente em siste-
ma fechado.

O foco deste trabalho não está voltado para a mensu-
ração do bem estar animal e sim para a pesquisa parasi-
tológica, mas isso não nos impede de supormos que este 
parasitismo seja proveniente de pressão de estresse (su-
perpopulação) e alimentação (refugos de carcaças). Hipo-
tetizamos também, que a transmissão parasitária ocorra de 
duas formas, através das matrizes e reprodutores oriundos 
de regiões nascedouras (como do Pantanal/MS e de Jaca-
repaguá/RJ), onde poderiam ter sido acometidos por uma 
gama de parasitos e ao serem transportados para outros 
lugares carrearam para novo ambiente, ou intracriatória.

No que diz respeito à transmissão parasitária intracria-
tória, diversos fatores extrínsecos e intrínsecos podem es-
tar aí relacionados, entre eles, oferta alimentar (carcaças 
animais, refugos de vísceras e água), predativismo (relação 
caça/predador) e manejo inadequado (criação alimentar 
estratégica, presença de animais, vetores e homem, troca 
de água, controle da ambiência e superpopulação).

A realização de exames coproparasitológicos rotineiros 
em criatórios deveria ser uma prática comum, pois além de 
permitir realizar o diagnóstico real de seus animais, permi-
te investigar as causas e adequar seus sistemas de manejo 
para obtenção de melhores resultados, isto é, higidez ani-
mal.

Neste estudo não podemos afirmar qual é a relação de pa-
rasitismo preponderante, se este animal comporta-se como 
hospedeiro definitivo, intermediário ou paratênico, havendo 
necessidade do estabelecimento de ciclos biológicos.

A parasitose clínica nesses animais não é observada 
devido a diversos fatores, mas principalmente por ser essa 
espécie a mais antiga do mundo. O seu poder de adaptação, 
resposta imunológica e metabólica, é ainda um mistério 
para o homem. Faz-se necessário, nesse sentido, que avan-
cem pesquisas a respeito desses animais, inclusive para 
utilização dos meios de autocura no tratamento de doenças 
que acometem a espécie humana.
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